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7 
Apêndices 
 

 

7.1 
Roteiro Entrevista Guaraná Antarctica 
  

1. Histórico do Guaraná Antarctica no exterior  

Primeiramente, gostaríamos de obter mais informações sobre a 

internacionalização do Guaraná Antarctica.  

 

1. Há quanto tempo o Guaraná Antarctica vem sendo comercializado no 

exterior de forma estruturada?   

(     ) 0 – 5 anos   

(     ) 6 – 10 anos    

(     ) Mais de 10 anos 

 

2. Indique o percentual de vendas no exterior, nos últimos 3 anos, do 

Guaraná Antarctica em relação ao total de vendas desse produto:  

2005 - _______ % 

2006 -  _______ % 

2007 -  _______ % 

2008 - _______ % (estimativa) 

 

3. Indique os países nos quais o Guaraná Antarctica está mais 

fortemente presente, indicando o percentual de cada país do total das vendas 

no exterior:  

(     ) Estados Unidos =    ____  % 

(     ) Portugal = ____ % 

(     ) Espanha = ____ % 

(     ) Japão = ____ % 

(     ) Outros = ____ % 

Caso marque “Outros”,  favor citar o(s) país(es): _____________________ 
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4. Quais foram as principais razões para a escolha dos mercados citados 
acima?  
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 

5. Nesses países, a produção é feita localmente ou o produto é exportado 

do Brasil? 

__________________________________________________________________ 
 
6. Existem escritórios comerciais no exterior para a comercialização do 

Guaraná Antarctica? Favor indicar em que país ou países se localizam esses 

escritórios e a partir de que ano começaram a atuar.  

__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 

7. Existe um setor ou uma pessoa dedicada à gestão do Guaraná 

Antarctica no mercado internacional? Qual a estrutura de pessoas que 

compõem esse setor? 

 _________________________________________________________________ 

 
8. Em caso positivo, esse setor fica localizado no Brasil ou no exterior? 

Caso seja no exterior, em que país? 

_________________________________________________________________ 
 

9. Qual a sua avaliação em relação à atuação do Guaraná Antarctica no 

exterior em relação aos objetivos traçados? Por favor, fique à vontade para 

explicar com os detalhes que melhor lhe convier. 

________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
 

2. Marketing Internacional  

Nas perguntas abaixo, precisamos conhecer melhor a estratégia e as  ações 

de marketing do Guaraná Antarctica no exterior. 

 

1. A decisão de internacionalizar o Guaraná Antarctica está em linha com a 

estratégia da empresa? Por quê? 

_______________________________________________________________ 
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2. Na sua opinião, a internacionalização do Guaraná Antarctica recebe 

apoio e recursos necessários da alta direção? Por quê? 

_______________________________________________________________      

     _______________________________________________________________      

3. O conhecimento do mercado local e as atividades de marketing em cada 

país ficam sob a responsabilidade direta da Inbev ou isso é delegado para 

o representante de cada país? 

________________________________________________________________ 

4. Houve alguma adaptação do Guaraná Antarctica para os novos 

mercados? Em caso positivo, favor citar alguns exemplos.  

__________________________________________________________________ 

5. Por favor, como são determinados os componentes de marketing no 

mercado externo para o Guaraná Antarctica? 

a) Produto.  

É necessário algum ajuste no produto (sabor, embalagem, rótulo, etc.)? 

__________________________________ 

b) Preço.  

Como é determinado o preço final em cada país? 

__________________________________ 

c) Promoção.  

Existe uma estratégia de comunicação única ou é feito adaptação para cada 

país? ______________________________________________________ 

Utiliza-se uma única agência de publicidade para todo o mercado externo ou é 

descentralizado? 

___________________________________________________________ 

d) Distribuição.  

Através de quais canais o Guaraná Antarctica é comercializado no exterior?  

____________________________________________________________ 

Como você avalia a disponibilidade no ponto de venda desse refrigerante no 

mercado externo? 

____________________________________________________________ 
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3. Gestão da Marca  

Nas perguntas abaixo, favor indicar como funciona a gestão da marca 

“Guaraná Antarctica” no exterior. 

 
1. A gestão da marca fica sob a responsabilidade do representante 

comercial no exterior ou é centralizada pela empresa? 

_________________________________________________________________ 

 

2. Assinale as principais ferramentas de comunicação utilizadas para 

promover a marca no exterior:  

(    ) Propaganda  
(    ) Promoção de Vendas 
(    ) Eventos e Experiências  
(    ) Relações Públicas e Assessoria de Imprensa 
(    ) Marketing Direto  
(    ) Vendas Pessoais 
 
3. Qual foi o aspecto mais importante para a disseminação da marca nos 
mercados internacionais? 
_________________________________________________________________ 
 
4. Existe alguma empresa brasileira ou estrangeira que sirva de 

benchmarking para a gestão da marca “Guaraná Antarctica” no exterior? 

Favor justificar.  

_______________________________________________________________ 
 
5. Já foi feita alguma pesquisa com consumidor final do Guaraná 

Antarctica no exterior? Por favor, cite as principais conclusões desse estudo. 

_______________________________________________________________ 

 
6. Você acredita que marcas brasileiras têm tido boa aceitação do 

público internacional?  Como você vê isso no caso de refrigerantes? 

_______________________________________________________________ 
 
7. Na sua opinião, o Guaraná Antarctica se beneficia por ser uma marca 

de origem brasileira no exterior? Por quê? 

_________________________________________________________________ 
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7.2 
Roteiro Entrevista Xingu e Palma Louca 
 

1. Histórico das cervejas Xingu e Palma Louca no ex terior  

Primeiramente, gostaríamos de obter mais informações sobre a 

internacionalização das cervejas Xingu e Palma Louca.  

 

1. Há quanto tempo a Xingu e a Palma Louca vem sendo 

comercializadas no exterior de forma estruturada?   

 Xingu     Palma Louca 

(     ) 0 – 5 anos    (     ) 0 – 5 anos   

(     ) 6 – 10 anos    (     ) 6 – 10 anos    

(     ) Mais de 10 anos    (     ) Mais de 10 anos 

 

2. Indique o volume de vendas no exterior, nos últimos 3 anos, da Xingu 

e da Palma Louca:  

 Xingu     Palma Louca 

2005 - _______    2005 - _______  

2006 -  _______     2006 -  _______  

2007 -  _______     2007 -  _______  

2008 - _______  (estimativa)   2008 - _______  (estimativa) 

 

3. Indique os países nos quais a Xingu e a Palma Louca estão mais 

fortemente presentes, indicando o percentual de cada país do total das vendas 

no exterior:  

 Xingu     Palma Louca 

(     ) Estados Unidos =    ____  %  (     ) Estados Unidos =    ____  % 

(     ) Inglaterra = ____ %   (     ) Inglaterra = ____ % 

(     ) França = ____ %   (     ) França = ____ % 

(     ) Espanha = ____ %   (     ) Espanha = ____ % 

(     ) Austrália = ____ %   (     ) Austrália = ____ % 

(     ) Outros = ____ %   (     ) Outros = ____ % 

Caso marque “Outros” para Xingu,  favor citar o(s) país(es): 

_____________________   . 
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Caso marque “Outros” para Palma Louca,  favor citar o(s) país(es): 

_____________________ 

 

4. Quais foram as principais razões para a escolha dos mercados citados 
acima ?  
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
 

5. Nesses países, a produção é feita localmente ou o produto é exportado 

do Brasil? 

__________________________________________________________________ 
 

6. Existem escritórios comerciais no exterior para a comercialização 

dessas cervejas? Favor indicar em que país ou países se localizam esses 

escritórios e a partir de que ano começaram a atuar.  

__________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________ 

 

7. Existe um setor ou uma pessoa dedicada à gestão dessas cervejas no 

mercado internacional? Qual a estrutura de pessoas que compõem esse 

setor? 

_________________________________________________________________ 

 
8. Em caso positivo, esse setor fica localizado no Brasil ou no exterior? 

Caso seja no exterior, em que país? 

_________________________________________________________________ 
 

9. Qual a sua avaliação em relação à atuação dessas cervejas no exterior 

em relação aos objetivos traçados? Por favor, fique à vontade para explicar 

com os detalhes que melhor lhe convier. 

________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
________________________________________________________________ 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712499/CB



 
 

165 

2. Marketing Internacional  

Nas perguntas abaixo, precisamos conhecer melhor a estratégia e as  ações 

de marketing das cervejas Xingu e Palma Louca no exterior. 

 

1. Qual a razão de comercializar as cervejas Xingu e Palma Louca 

somente no exterior? 

_______________________________________________________________ 

 

2. Na sua opinião, para a expansão dessas cervejas há apoio e recursos 

necessários? Por quê? 

     _______________________________________________________________ 

     _______________________________________________________________ 

 

3. O conhecimento do mercado local e as atividades de marketing em 

cada país ficam sob a responsabilidade direta da empresa Cervejas 

Premium do Brasil ou isso é delegado para o representante de cada 

país? 

________________________________________________________________ 

 

4. Houve alguma adaptação dessas cervejas para os novos mercados? 

Em caso positivo, favor citar alguns exemplos.  

__________________________________________________________________ 

 

5. Por favor, como são determinados os componentes de marketing no 

mercado externo para essas cervejas? 

a. Produto.  

É necessário algum ajuste no produto (sabor, embalagem, rótulo, etc.)? 

__________________________________ 

b. Preço.  

Como é determinado o preço final em cada país? 

__________________________________ 

c. Promoção.  

Existe uma estratégia de comunicação única ou é feito adaptação para cada 

país? ______________________________________________________ 
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Utiliza-se uma única agência de publicidade para todo o mercado externo ou é 

descentralizado? 

___________________________________________________________ 

d. Distribuição.  

Através de quais canais a Xingu e a Palma Louca são comercializadas no 

exterior?  

____________________________________________________________ 

Como você avalia a disponibilidade no ponto de venda dessas cervejas no 

mercado externo? 

____________________________________________________________ 

 

3. Gestão da Marca  

Nas perguntas abaixo, favor indicar como funciona a gestão da marca “Xingu” 

e da marca “Palma Louca” no exterior. 

 
1. A gestão da marca fica sob a responsabilidade do representante 

comercial no exterior ou é centralizada pela empresa? 

_________________________________________________________________ 
 

2. Assinale as principais ferramentas de comunicação utilizadas para 

promover a marca no exterior:  

(    ) Propaganda  
(    ) Promoção de Vendas 
(    ) Eventos e Experiências  
(    ) Relações Públicas e Assessoria de Imprensa 
(    ) Marketing Direto  
(    ) Vendas Pessoais 
 
3. Qual foi o aspecto mais importante para a disseminação da marca nos 

mercados internacionais? 

_________________________________________________________________ 
 
4. Como você avalia o conhecimento dessas marcas no exterior (forte ou 

fraco desempenho)? Favor justificar.  

_______________________________________________________________ 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712499/CB



 
 

167 

5. Existe alguma empresa brasileira ou estrangeira que sirva de 

benchmarking para a gestão dessas marcas no exterior? Favor justificar.  

_______________________________________________________________ 
 
6. Já foi feita alguma pesquisa com consumidor final dessas cervejas no 

exterior? Por favor, cite as principais conclusões desse estudo. 

_______________________________________________________________ 

 
7. Você acredita que marcas brasileiras têm tido boa aceitação do 

público internacional?  Como você vê isso no caso de cervejas? 

_______________________________________________________________ 
 
8. Na sua opinião, a cerveja Xingu e a cerveja Palma Louca se 

beneficiam por serem marcas de origem brasileira no exterior? Por quê? 

_________________________________________________________________ 
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7.3 
Roteiro Entrevista Distribuidor Guaraná Antarctica (EUA) 
  

1. Quando você iniciou a distribuição do GA nos EUA?  

2. Qual a estrutura de vendas e distribuição para o GA nos EUA? 

3. Cite outras marcas que a sua empresa comercializa nos EUA? 

4. Na sua opinião, existe uma preferência por parte dos consumidores em 

consumir produtos de marcas globais? 

5. Você acredita que marcas brasileiras têm tido boa aceitação do público 

internacional?   

6. Na sua opinião, o Guaraná Antarctica se beneficia por ser uma marca de 

origem brasileira no exterior?  

7. Como você avalia a conhecimento da marca Guaraná Antarctica nos 

Estados Unidos?  

8. Como você avalia a disponibilidade no ponto de venda desse refrigerante 

no mercado? Em quantos PDVs o produto é comercializado nos EUA hoje? 

9. Através de quais canais o GA é comercializado nos EUA? Como foi feita a 

seleção dos PDVs? 

10. Existem metas de vendas ou outros objetivos acertados com a Ambev? 

11. Há investimentos por parte da matriz do GA diretamente no mercado dos 

EUA ou isso fica sob a responsabilidade do distribuidor? Que tipo de 

investimento? 

12. Há perspectiva de crescimento nas vendas do GA nos EUA? Quais ações 

estão sendo tomadas nesse sentido?  
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7.4 
Roteiro Entrevista Importador Xingu e Palma Louca ( EUA) 
  

1. When did you start to sell the beers Xingu and Palma Louca in USA?  

2. What is your selling and distribution structure for these beers in USA? 

3. What other brands/ products does your company commercialize?  

4. In your opinion, is there a preference for consumers for buying products of 

global brands?  

5. Do you believe that Brazilian brands have had a good acceptance by the 

international community?  

6. In your opinion, do Xingu and Palma Louca benefit themselves for being 

beers of Brazilian origin? 

7. How do you classify the brand awareness of Xingu and Palma Louca in 

USA?  

8. How do you evaluate the presence/ availability of these beers in the US 

market?  
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7.5 
Questionário sobre Marcas para Alunos Estrangeiros 

 

 

1. Carta de Apresentação 

 

Caro(a) Aluno(a),  

Este questionário destina-se a uma pesquisa para o curso de Mestrado em 

Administração de Empresas da PUC-Rio.  

Sua resposta contribuirá para um estudo que visa entender o conhecimento e 

percepção de estrangeiros sobre marcas brasileiras presentes no exterior.  

Favor responder a todas as perguntas, para que seja possível extrair o 

melhor nível de informação. 

Sua ajuda é de extrema importância! 

 

Desde já agradeço, 

 

Alessandra Aragão   Prof. André Lacombe, PhD 

-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

2. Perfil do Respondente 

Primeiramente, gostaríamos de conhecer melhor seu perfil. Por favor, responda 

às perguntas abaixo: 

 

1. Sexo:    

(    ) Feminino  (    ) Masculino 

 

2. Idade:  

(     ) Menos de 18 anos  (     ) 30 – 35 anos 

(     ) 18 - 23 anos   (     ) Mais de 35 anos 

(     ) 24 - 29 anos 
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3. País de Origem:  

(     ) Estados Unidos   (     ) Espanha 

(     ) Portugal    (     ) Inglaterra 

(     ) França     (     ) Itália 

(     ) Alemanha   (     ) Outros 

Caso marque “Outros”, favor citar: ___________ 

 

4. Há quanto tempo reside no Brasil? 

(     ) 0 – 4 meses 

(     ) 5 – 7 meses 

(     ) 8 – 12 meses 

(     ) Mais de 12 meses 

 

5. Curso na Universidade de origem: ______________ 

 

6. Selecione o nível do curso: 

(     ) Graduação 

(     ) Mestrado 

(     ) Doutorado 

 

3. Conhecimento sobre Marcas Brasileiras do Respond ente 

Nas perguntas abaixo, responda por extenso ou marque a alternativa que 

melhor caracteriza seu sentimento: 

 

1. Indique as marcas brasileiras com as quais você já teve contato no 

exterior (fora do Brasil): 

________________________________________________________________ 

 

2. Quais sentimentos, imagens ou percepções vêem à sua mente quando 

você se depara com um produto “made in Brazil” ? 

________________________________________________________________ 
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3. Dentre os setores abaixo, quais são os que mais representam produtos 

tipicamente brasileiros para você? 

(     ) Moda praia  (     ) Alta tecnologia 
(     ) Refrigerantes  (     ) Cosméticos 
(     ) Cerveja   (     ) Jóias 
(     ) Churrascaria  (     ) Produtos agrícolas (café, soja, laranja,etc.) 
(     ) Eletroeletrônicos (     ) Automóveis 
(     ) Calçados   (     ) Minério 
(     ) Aviões   (     ) Energia  
    (     ) Outros  
Caso marque “Outros”, favor citar: ____________ 
 

4. Dentre as marcas brasileiras abaixo, com as quais você já teve contato 

no exterior? 

(     ) Itaú    (     ) Havaianas 
(     ) Petrobras    (     ) Guaraná Antarctica 
(     ) Salinas    (     ) O Boticário 
(     ) Xingu    (     ) Vale 
(     ) Natura    (     ) Fogo de Chão 
(     ) Brahma    (     ) Café Pelé 
     (     ) Outras 
Caso marque “Outras”, favor citar: ____________ 
 

 

4. Opinião sobre Marcas 

Nas afirmativas abaixo, marque a alternativa que melhor caracteriza seu 

sentimento: 

 

1. A marca exerce muita influência no meu processo de compra de um 
produto ou serviço. 

Discordo        Discordo         Nem Discordo,   Concordo        Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
2. Prefiro consumir produtos ou serviços de marcas conhecidas 

internacionalmente. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
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3. Estou disposto a pagar mais por produtos ou serviços de marcas 
conhecidas internacionalmente. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
4. Prefiro consumir produtos que apóiam uma causa social ou 
ambiental.  
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
5. Pagaria mais por produtos que apóiam uma causa social ou 
ambiental. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
6. Marcas brasileiras estão fortemente presentes no cenário 
internacional. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
7. Marcas brasileiras são bem recebidas pelo público internacional. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
8. Marcas brasileiras têm sido bem promovidas/ divulgadas no exterior. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
9. Marcas brasileiras são facilmente encontradas no exterior. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
10. Marcas brasileiras no exterior têm preços baixos. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
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11. Marcas brasileiras no exterior têm qualidade superior. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 
12. Produtos com nome e imagem tipicamente brasileiros têm boa 
aceitação no exterior. 
Discordo         Discordo         Nem Discordo,   Concordo             Concordo 
 Totalmente      em parte          Nem Concordo           em parte             Totalmente 
   [     ]                  [     ]                     [     ]                       [     ]                    [     ] 
 

5. Opinião sobre Guaraná Antarctica 

Nas perguntas abaixo, marque a alternativa que melhor caracteriza seu 

sentimento em relação ao refrigerante brasileiro Guaraná Antarctica: 

1. Você conhece o refrigerante Guaraná Antarctica? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 
 
2. Você já teve contato com esse refrigerante no exterior (fora do 
Brasil)? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Em caso positivo, indique o país onde teve contato: ______________________ 

 
3. Para você, o nome “Guaraná Antarctica” remete ao Brasil? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Por quê?  __________________________________________________ 

4. Qual a sua percepção em relação ao nome desse refrigerante? 
[       ]  Positiva        [       ]   Negativa  [       ]   Indiferente 
 
5. Qual a sua percepção em relação a um refrigerante de origem 
brasileira? 
[       ]  Positiva        [       ]   Negativa  [       ]   Indiferente 
 
 

6. Opinião sobre a cerveja Xingu 

Nas perguntas abaixo, marque a alternativa que melhor caracteriza seu 

sentimento em relação a cerveja de origem brasileira Xingu: 

1. Você conhece a cerveja brasileira Xingu? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 
 
2. Você já teve contato com essa cerveja no exterior (fora do Brasil)? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Em caso positivo, indique o país onde teve contato: ______________________ 
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3. Para você, o nome “Xingu” remete ao Brasil? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Por quê?  __________________________________________________ 

 
4. Qual a sua percepção em relação ao nome dessa cerveja? 
[       ]  Positiva        [       ]   Negativa  [       ]   Indiferente 
 
 
5. Qual a sua percepção em relação a uma cerveja de origem brasileira? 
[       ]  Positiva        [       ]   Negativa  [       ]   Indiferente 
 
 

7. Opinião sobre a cerveja Palma Louca 

Nas perguntas abaixo, marque a alternativa que melhor caracteriza seu 

sentimento em relação a cerveja de origem brasileira Palma Louca: 

1. Você conhece a cerveja brasileira Palma Louca? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 
 
2. Você já teve contato com essa cerveja no exterior (fora do Brasil)? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Em caso positivo, indique o país onde teve contato: ______________________ 

 
3. Para você, o nome “Palma Louca” remete ao Brasil? 
[       ]  Sim        [       ]   Não 

Por quê?  __________________________________________________ 

 
4. Qual a sua percepção em relação ao nome dessa cerveja? 
[       ]  Positiva        [       ]   Negativa  [       ]   Indiferente 
 
 
 

MUITO OBRIGADA! 
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8 
Anexo 
 

8.1 
Best Global Brands 2008 
 

2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

1 1 
 

United States Beverages 66,667 2%  

2 3 
 

United States Computer Services 59,031 3%  

3 2 
 

United States Computer Software 59,007 1%  

4 4 
 

United States Diversified 53,086 3%  

5 5 
 

Finland Consumer Electronics 35,942 7%  

6 6 
 

Japan Automotive 34,050 6%  

7 7 
 

United States Computer Hardware 31,261 1%  

8 8 
 

United States Restaurants 31,049 6%  

9 9 
 

United States Media 29,251 0%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

10 20 
 

United States Internet Services 25,590 43%  

11 10 
 

Germany Automotive 25,577 9%  

12 12 
 

United States Computer Hardware 23,509 6%  

13 13 
 

Germany Automotive 23,298 8%  

14 16 
 

United States Personal Care 22,689 8%  

15 15 
 

United States Financial Services 21,940 5%  

16 17 
 

France Luxury 21,602 6%  

17 18 
 

United States Computer Services 21,306 12%  

18 14 
 

United States Tobacco 21,300 0%  

19 11 
 

United States Financial Services 20,174 -14%  

20 19 
 

Japan Automotive 19,079 6%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

21 21 
 

Republic of Korea Consumer Electronics 17,689 5%  

22 New 
 

Sweden Apparel 13,840 New  

23 27 
 

United States Computer Software 13,831 11%  

24 33 
 

United States Computer Hardware 13,724 24%  

25 25 
 

Japan Consumer Electronics 13,583 5%  

26 26 
 

United States Beverages 13,249 3%  

27 23 
 

United Kingdom Financial Services 13,143 -3%  

28 24 
 

Switzerland Beverages 13,056 1%  

29 29 
 

United States Sporting Goods 12,672 6%  

30 28 
 

United States Transportation 12,621 5%  

31 34 
 

Germany Computer Software 12,228 13%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

32 31 
 

United States Computer Hardware 11,695 1%  

33 30 
 

United States Alcohol 11,438 -2%  

34 22 
 

United States Financial Services 11,399 -21%  

35 38 
 

Sweden Home Furnishings 10,913 8%  

36 36 
 

Japan Computer Hardware 10,876 3%  

37 32 
 

United States Financial Services 10,773 -6%  

38 35 
 

United States Financial Services 10,331 -3%  

39 40 
 

United States Food 9,710 4%  

40 44 
 

Japan Consumer Electronics 8,772 13%  

41 39 
 

Switzerland Financial Services 8,740 -11%  

42 37 
 

United States Financial Services 8,696 -16%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

43 42 
 

Netherlands Diversified 8,325 8%  

44 New 
 

Canada Media 8,313 New  

45 46 
 

Italy Luxury 8,254 7%  

46 48 
 

United States Internet Services 7,991 7%  

47 50 
 

United States Computer Services 7,948 9%  

48 43 
 

Germany Diversified 7,943 3%  

49 41 
 

United States Automotive 7,896 -12%  

50 45 
 

United States Automotive 7,609 -1%  

51 51 
 

France Personal Care 7,508 7%  

52 52 
 

United States Media 7,193 4%  

53 54 
 

Germany Automotive 7,047 8%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

54 47 
 

United States Financial Services 7,022 -6%  

55 49 
 

France Financial Services 7,001 -4%  

56 53 
 

United States Food 6,646 2%  

57 57 
 

United States Personal Care 6,437 7%  

58 62 
 

United States Internet Services 6,434 19%  

59 56 
 

United States Computer Hardware 6,393 6%  

60 58 
 

France Luxury 6,355 9%  

61 59 
 

United States Food 6,105 6%  

62 64 
 

Spain Apparel 5,955 15%  

63 63 
 

Switzerland Food 5,592 5%  

64 60 
 

United States Restaurants 5,582 -2%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

65 55 
 

United States Internet Services 5,496 -9%  

66 67 
 

France Food 5,408 8%  

67 68 
 

Germany Automotive 5,407 11%  

68 66 
 

United States Diversified 5,288 5%  

69 65 
 

United States Personal Care 5,264 3%  

70 69 
 

Germany Sporting Goods 5,072 6%  

71 71 
 

Switzerland Luxury 4,956 8%  

72 72 
 

Republic of Korea Automotive 4,846 9%  

73 New 
 

Canada Consumer Electronics 4,802 New  

74 70 
 

United States Personal Care 4,636 1%  

75 75 
 

Germany Automotive 4,603 9%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

76 73 
 

France Luxury 4,575 8%  

77 61 
 

United States Apparel 4,357 -20%  

78 78 
 

Japan Consumer Electronics 4,281 4%  

79 83 
 

Switzerland Luxury 4,236 10%  

80 79 
 

United States Luxury 4,208 5%  

81 74 
 

United States Restaurants 4,097 -4%  

82 80 
 

Germany Financial Services 4,033 2%  

83 85 
 

France Alcohol 3,951 6%  

84 84 
 

United Kingdom Energy 3,911 3%  

85 88 
 

United States Restaurants 3,879 7%  

86 81 
 

Netherlands Financial Services 3,768 -3%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

87 77 
 

United States Consumer Electronics 3,721 -10%  

88 89 
 

United States Consumer Electronics 3,682 2%  

89 91 
 

United Kingdom Alcohol 3,590 6%  

90 92 
 

Japan Automotive 3,588 7%  

91 94 
 

Italy Luxury 3,585 9%  

92 90 
 

United States Personal Care 3,582 4%  

93 New 
 

Italy Automotive 3,527 New  

94 New 
 

Italy Luxury 3,526 New  

95 87 
 

France Alcohol 3,513 -3%  

96 New 
 

United States Hospitality 3,502 New  

97 93 
 

Netherlands Energy 3,471 4%  
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2008 

Rank 

2007 

Rank 
Brand Country of Origin Sector 

2008 

Brand 

Value 

($m) 

Change 

in Brand 

Value 

98 96 
 

Germany Personal Care 3,401 9%  

99 New 
 

United States Transportation 3,359 New  

100 New 
 

United States Financial Services 3,338 New  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0712499/CB




